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Em 28 de fevereiro de 2013, foi realizado na cidade de Washington, D.C., o Quinto Fórum sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança. 

A reunião se realizou em cumprimento ao mandato constante da resolução AG/RES. 2735 (XLII-O/12), “Promoção da segurança hemisférica: Um enfoque multidimensional”, que encarrega o Conselho Permanente de convocar o Quinto Fórum sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança, em fevereiro de 2013, a fim de examinar a aplicação das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança em toda a região. 


Participaram do fórum as delegações da Argentina, Bahamas, Barbados, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, México, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Santa Lúcia, Trinidad e Tobago, Uruguai e República Bolivariana da Venezuela.
A lista completa dos participantes foi publicada como documento CSH-FORO-V/doc.10/13 rev. 1 corr. 1.

SESSÃO DE ABERTURA
· Discurso de abertura do Vice-Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica

Na abertura do fórum tomou a palavra o Representante Suplente da Colômbia, Rodrigo Amaya, na qualidade de Vice-Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, que incentivou a que se aproveitasse esse fórum para o intercâmbio de melhores práticas e experiências. Também salientou a importância da implementação das medidas de fortalecimento de confiança para manter a paz e a segurança, o diálogo e a confiança mútua entre os Estados membros.

PRIMEIRA SESSÃO PLENÁRIA
1-2.
Aprovação do projeto de agenda e calendário 
Na primeira sessão plenária procedeu-se à aprovação do projeto de agenda (CSH/FORO-V/doc.2/13 rev. 1) e de calendário (CSH/FORO-V/doc.3/13 rev. 1) do Quinto Fórum; a esse respeito, cumpre salientar que, como não houvesse observação alguma das delegações, os documentos foram aprovados.

3.
Aprovação do projeto de regulamento


O projeto de regulamento (CSH/FORO-V/doc.4/13 rev. 1) proposto pela presidência foi aprovado sem observações das delegações.
4.
Eleição das autoridades da reunião
Procedeu-se à eleição do Presidente do Quinto Fórum sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança. A Delegação de El Salvador propôs que o Representante Suplente dos Estados Unidos da América junto à OEA, Giovanni Snidle, fosse eleito por aclamação.

A seguir, procedeu-se à eleição do Vice-Presidente do Fórum. A Delegação da Colômbia propôs a Representante Suplente do Canadá junto à OEA, Patricia D’Costa. A eleição se deu por aclamação.


Passou-se então à eleição do relator. A Delegação do Panamá propôs o Representante Suplente do Peru junto à OEA, Vitaliano Gallardo. A eleição também se deu por aclamação.

5.
Relatórios da Secretaria
Apresentação a cargo da Secretaria de Segurança Multidimensional

O relatório da Secretaria da OEA (CSH/FORO-V/doc.8/13) foi apresentado pelo Secretário de Segurança Multidimensional (SSM), Embaixador Adam Blackwell, que se referiu ao Relatório Anual Consolidado da Convenção Interamericana sobre a Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais (CITAAC) bem como ao das Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança (MFCS). Dentre os pontos destacados, mencionou que a CITAAC é um instrumento chave para a transparência nas aquisições de armas. No âmbito das atividades de apoio a este fórum, citou o trabalho conjunto com a JID. Para aperfeiçoar o trabalho da Secretaria solicitou aos Estados membros que, ao enviar seus relatórios, definam claramente o ano a que se referem, para maior precisão. Solicitou também aos Estados membros maior participação e cooperação para o envio dos respectivos relatórios anuais, e que sugiram como poderia o secretariado responder de maneira mais efetiva e eficiente.
Relatório da Junta Interamericana de Defesa

O Capitão Noriaki Wada, da Junta Interamericana de Defesa (JID), fez uma exposição (CSH/FORO-V/INF. 3/13) em que detalhou os resultados do Seminário sobre Livros Brancos; o inventário de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança; e políticas de defesa nacional na região. Mencionou também que o referido seminário foi conduzido pela Secretaria da JID, em coordenação com a Secretaria de Segurança Multidimensional da OEA, e contou com a presença de autoridades civis e militares de 20 países americanos. Representantes do Brasil, Canadá, Estados Unidos e Peru falaram sobre a metodologia e os conceitos utilizados na elaboração dos Livros Brancos, desse modo prestando valiosa contribuição aos países que tenham a intenção de implementar ou aperfeiçoar suas publicações.
Intervenção das delegações
BRASIL

Agradeceu ao Capitão Noriaki e salientou que sua presença no fórum lembra a importância que o Brasil confere às MFCS para a consolidação da paz no continente, além de oferecer a oportunidade de ressaltar a importância do tema defesa no âmbito da sociedade civil. Ressaltou o fato de que o Ministro da Defesa do Brasil entregara o Livro Branco ao Presidente do Congresso, numa demonstração da importância que o Brasil atribui ao processo de elaboração nacional desse documento como uma MFCS.

Estados Unidos
Ressaltou a importância da cooperação em assuntos de defesa e formulou as seguintes sugestões.
1.
Solicitar à Secretaria de Segurança Multidimensional e à Junta Interamericana de Defesa que desenvolvam uma planilha eletrônica para a apresentação online de relatórios anuais das MFCS que os Estados membros tenham preparado em conformidade com a Lista Consolidada de MFCS.
2.
Instar a Secretaria de Segurança Multidimensional a que continue a melhorar o acesso às páginas da OEA e de suas entidades vinculadas às MFCS na Internet. Incentivou também a Secretaria a melhorar o catálogo de relatórios, tornando-o mais atrativo. 

Informou que seu país enviará uma solicitação à Junta Interamericana de Defesa, para que, em conformidade com seu Estatuto revise as MFCS atuais e, caso seja pertinente, recomende novas medidas de fortalecimento da confiança e da segurança.

VENEZUELA
Salientou que as MFCS criam um espaço de convergência, de paz e de solidariedade entre os Estados. Ressaltou que são de caráter voluntário e recíproco, e que os países devem se comprometer com a paz e a soberania dos demais. Ressaltou também que seu país participa do Conselho de Defesa Sul-Americano, que complementa as atividades das MFCS.

6.
Melhores práticas e experiências em formato e procedimentos de aplicação das MFCS por organizações regionais e sub-regionais 

As seguintes exposições foram apresentadas por videoconferência.
· Daniël Prins, Chefe do Departamento de Armas Convencionais do Escritório das Nações Unidas para Assuntos de Desarmamento
Em sua exposição sobre Transparência pelas Medidas de Fortalecimento da Confiança de Armamento e Gastos Militares (CSH-FORO-V/INF.1/13), referiu-se à história das medidas de fortalecimento da confiança, ao formato dos relatórios e à semelhança com os da CITAAC, com uma única diferença: a CITAAC é um tratado e o registro das Nações Unidas é um acordo, o que o torna mais flexível no que se refere a modificações. 

Fez também referência à importância da apresentação de relatórios nulos, e chamou a atenção para o site das Nações Unidas na Web, que inclui um mapa interativo que permite às delegações fazer comparações e conectar os dados.

Por outro lado, destacou a importância de que se busquem novos vínculos de cooperação com a OEA no que se refere ao intercâmbio de informações entre as secretarias sobre esses relatórios.

Finalmente, o Senhor Prins ressaltou que a questão das medidas de fortalecimento da confiança terá de levar em conta as próximas negociações sobre o Tratado de Armas que se estará desenvolvendo em breve.

· Fabián Grass, Fórum para a Cooperação em Matéria de Segurança, funcionário da Organização para a Segurança e a Cooperação na Europa (OSCE)
Em sua exposição (CSH-FORO-V/INF.2/1) o Senhor Grass referiu-se à história das MFCS na região europeia, e descreveu o Documento de Viena de 2011. Mencionou igualmente as áreas de cooperação, verificação, redução de riscos e diálogos, e os excelentes resultados obtidos. Acrescentou que a cooperação entre os Estados se reflete com nitidez na cooperação com os novos membros, como, por exemplo, a Mongólia, cujos peritos foram objeto de preparação. Finalizou informando que o nível de prestação de informações diminuiu em escala mundial e não somente nas Américas.

Intervenção das delegações
CANADÁ
Ressaltou os benefícios das MFCS e sua capacidade, e solicitou ao Senhor Grass que ampliasse sua exposição sobre esse aspecto.

CHILE
Salientou que uma das práticas mais importantes para melhorar a prestação de informação dos países e o fortalecimento da relação com as Nações Unidas é a designação de pessoal permanente para o envio de relatórios, e ofereceu sua experiência sobre esse tema aos Estados que estivessem interessados.

ESTADOS UNIDOS
Informou que o desafio da Organização é ver como os Estados que prestam informações às Nações Unidas o façam também à OEA para, desse modo, conseguir uma participação constante nesses relatórios. Solicitou informações sobre as MFCS globais, que fazem parte de uma iniciativa da Argentina. 

A respeito dos relatórios referentes à CITAAC em comparação com o registro das Nações Unidas, salientou que o das Nações Unidas desenvolveu sete novas categorias e que se tornaria mais fácil para a OEA, para seus relatórios, reconhecer essas novas categorias e informar sobre elas sem a necessidade de mudar as definições da Convenção, o que implicaria sua rerratificação.

Sobre a exposição do Senhor Grass indagou se a taxa de 90-95% de participação na OSCE incluía a exigência de informar anualmente.

OSCE
Em resposta às perguntas do Senhor Grass informou que o êxito dos relatórios da OSCE deve ser atribuído ao presidente, por sua crítica ao longo desse processo. Também informou que se envia um lembrete um mês antes da data limite para o envio de relatórios, e logo após essa data o presidente envia outro lembrete. Caso um mês após a data não se tenha recebido informação, o presidente mantém contato direto com os Estados que não tenham informado. 

SEGUNDA SESSÃO PLENÁRIA
7.
Revisão e avaliação das MFCS existentes e discussão para considerar e propor novas MFCS no âmbito da resolução AG/RES. 2625 (XLI-O/11)

As delegações lembraram que as Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança são voluntárias, bem como a natureza de guia orientador dos critérios sugeridos para a proposta de peritos em Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança dos Estados. 


As delegações também trocaram ideias a respeito da melhor maneira de proceder quanto aos encargos que deviam ser confiados à Secretaria e à Junta Interamericana de Defesa em matéria de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança.


Quanto às novas medidas, as delegações lembraram os debates que se iniciaram no Quarto Fórum, em especial quanto à extensão da lista consolidada de Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança, seguindo as práticas dos Estados, e o surgimento de novas áreas ou tecnologias que pudessem ser de interesse.


A Delegação do Chile sugeriu a inclusão de um número 37, relativo a outras medidas, que serviria para abrigar aquelas que não tenham uma definição específica e que não estejam incluídas na Lista Consolidada de MFCS.


Finalmente, a Delegação do México fez referência às diretrizes estabelecidas no Hemisfério sobre as medidas de fortalecimento da confiança e a contribuição para a paz e a segurança regional; à importância de informar sobre o gasto militar; à transparência na aquisição de armamentos; e ao intercâmbio das doutrinas militares. Embora as medidas de fortalecimento da confiança não sejam juridicamente vinculantes, essa medida, como no caso do México, é uma contribuição importante para a criação de confiança, base da estabilidade regional. Finalmente, fez um apelo aos Estados para a observância da entrega de relatórios em conformidade com as resoluções da OEA.

9. Discurso de encerramento do presidente e apresentação das conclusões do fórum

O Senhor Giovanni Snidle agradeceu a presença de peritos neste Quinto Fórum e procedeu à apresentação das conclusões da presidência.


As conclusões da Presidência do Quinto Fórum sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança foram publicadas como documento CSH/FORO-V/doc.9/13.
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